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Bianca Lucca*

Arroz carreteiro, canjica 
de leite de coco e espetinho 
de seitan são algumas das 
opções do cardápio do Ar-
raiá sem derivados de ani-
mais do restaurante Vegan-
se. Neste domingo, a casa 
estará em clima de São João 
para receber o público vega-
no, vegetariano e intoleran-
tes à lactose que não que-
rem passar o mês de junho 
sem deixar de apreciar as 
deliciosas comidas típicas 
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Festa Junina da Basílica
Santuário São Francisco de Assis 
na 915 Norte, hoje e sábado, a 
partir das 19h. Ingressos a R$12 
por pessoa, crianças de até 10 
anos não pagam.

Arraiá do Vegan-se
No domingo, das 16h às 21h, na 
CLN 204 (bloco A, loja 29)

Not dog: uma das atrações da festa junina vegana
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Delícias 
juninas 
veganas

Arraiá da 
Basílica de 
São Francisco 
de Assis: festa 
tradicional da 
cidadeRE
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A basílica de São Fran-
cisco de Assis será palco 
de uma das festas juninas 
mais amadas do DF. Serão 
dois dias de festejo, hoje e 
amanhã, a partir das 19h. 
A festa junina completa 40 
anos  e mobiliza mais de 
300 pessoas na produção. 
A cada ano, o santuário re-
cebe pelo menos 12 mil 
pessoas, “É a maior festa 
de Brasília, então ficamos 
muito felizes e orgulhosos 
de poder proporcionar aos 
brasilienses uma festa de 
tamanha grandiosidade”, 
comenta Valcir Araújo, um 

Arraiá franciscano

dos organizadores da festa, 
ao Correio. 

O artista Rodrigo Balalai-
ca garante a trilha sonora 
da festa, com um repertó-
rio totalmente voltado para 
o forró pé de serra, incluin-
do o piseiro e o sertanejo. 
O arraiá promete muito 
festejo aos brasilienses, 
com variedade de comidas 
típicas, música e brechó 

solidário. O reitor da basí-
lica, o frei Flávio, enfatiza 
a importância das festas 
juninas para a cultura nor-
destina e para a religiosida-
de local. “As festas juninas 
mantêm vivas as tradições 
nordestinas para tantas 
famílias que estão há ge-
rações fora de suas terras e 
propaga essas tradições pa-
ra os brasileiros das demais 

regiões do Brasil que resi-
dem aqui em Brasília. So-
mos um povo cristão, fazer 
a memória de São João é 
fazer também a memória 
de tantos outros. Esses san-
tos nos inspiram até hoje a 
seguir Cristo”, comenta frei 
Flávio, ao Correio. 

*Estagiárias sob a supervisão 
de Severino Francisco

da festa junina 100% à base 
de plantas.

Ao som de forró do sanfo-
neiro Luiz Cajuína, o restau-
rante vegano promete uma 
pista de dança. A fundadora 

da casa, Cynara Arnt, desta-
ca entre as opções do car-
dápio o pé de moleque, os 
churros e o famoso ‘not dog’, 
um cachorro-quente com 
salsicha de soja. 

Cynara não se esqueceu 
das crianças na programa-
ção do festejo. Serão ofere-
cidas brincadeiras e jogos 
juninos para os pequenos 
se divertirem. A ideia de 
que a comida vegana é mal 
temperada ficou no pas-
sado: “Isso está superado”, 
garante Cynara.

Toda a lateral da comer-
cial da 204 Norte será apro-
veitada para o grupo do res-
taurante montar a estrutura 
da festa. O espaço estará 
reservado para  mesas, bar-
raquinhas e pista de dança 
do arraiá. 


